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Apresentação 
Este relatório quadrimestral de execução do Plano Estratégico do TJDFT visa 

subsidiar o Comitê de Governança e Gestão Estratégica – CGGE e a Administração 
Superior do Tribunal com informações sobre o panorama geral do desempenho 
estratégico no segundo quadrimestre de 2022. Ademais, sua elaboração atende ao 
disposto no art. 7º, § 4º, do Regimento Interno Administrativo da Secretaria do TJDFT 
– RIA. 

Nesse compasso, o panorama geral do desempenho do PE 21-26, no segundo 
quadrimestre de 2022, está sintetizado no Mapa Estratégico Sinalizado, que se 
encontra na página 6 deste relatório, ao passo que o detalhamento do desempenho 
de cada indicador utilizado para mensurar o grau de realização dos objetivos 
estratégicos se encontra no Painel de Bordo, à página 8. Por meio deles, portanto, é 
possível visualizar de forma rápida a situação dos objetivos e dos indicadores 
estratégicos do Tribunal. 

Em sequência, abordam-se os objetivos estratégicos que apresentaram 
desempenho abaixo do esperado, acompanhados das considerações das áreas 
competentes sobre as razões que justificam o baixo desempenho e a eventual 
proposição de ações a serem tomadas pelo Tribunal a fim de melhorar o desempenho 
futuro. 
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1. Mapa Estratégico do TJDFT 

De acordo com Martins e Marini, o Balanced Scorecard – BSC firmou-se como 
metodologia de gestão estratégica por permitir uma explicitação sistemática da 
estratégia e, ao fazê-lo, facilitar a gestão. O Mapa Estratégico, nesse sentido, 
representa o próprio instrumento de demonstração da estratégia, apresentando 
graficamente as relações de causa e efeito dos objetivos e dos indicadores das 
perspectivas do BSC. 

No Mapa Estratégico do TDFJT, apresentado a seguir, a sinalização indica o 
nível de desempenho de cada objetivo estratégico no segundo quadrimestre de 2022 
e as faixas de desempenho estão definidas da seguinte forma: (verde) desempenho 
satisfatório, isto é, maior ou igual a 90% da meta; (amarelo) desempenho regular, 
maior ou igual a 70% e menor do que 90%; (vermelho) desempenho insatisfatório, ou 
menor do que 70% da meta; e (cinza) apuração não prevista para o período de 
referência. 
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Figura 1 – Mapa Estratégico sinalizado do TJDFT  
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2. Painel de Bordo 
O Painel de Bordo apresenta o desempenho estratégico do Tribunal ao longo 

do ano. Para cada objetivo estratégico, são apresentados os indicadores de 
desempenho e o resultado apurado no período de referência. 

Salienta-se que o detalhamento da metodologia de cálculo dos indicadores 
encontra-se no Glossário dos Indicadores, disponível em 
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-
estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf. 

Cabe esclarecer que nos casos em que o objetivo é medido por mais de um 
indicador, seu desempenho é calculado a partir da média simples dos resultados dos 
indicadores. Isso significa que, nesses casos, todos os indicadores têm peso igual na 
composição do resultado final do objetivo. 

 

  

 

https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf
https://www.tjdft.jus.br/institucional/gestao-estrategica/planejamento-estrategico/documentos/glossario-pe-2021-2026.pdf


 

 

 Figura 2 – Painel de Bordo  
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3. Objetivos que apresentaram desempenho 
regular em 2022-Q2:  

PI.3. Aperfeiçoar a gestão da justiça criminal  
Conforme se verifica no Painel de Bordo, os indicadores responsáveis 
por situar o objetivo de “Aperfeiçoar a gestão da justiça criminal” abaixo 
do nível satisfatório foram: 

 

• PI.3.1. Tempo dos processos criminais pendentes na fase de conhecimento 

o Desempenho: 89,6% (regular) 
o Considerações: Em manifestação no PA 15.385/21, a Corregedoria propõe que sejam 

avaliadas na próxima RAE as medidas que podem ser adotadas para melhorar o 
desempenho do indicador, dentre elas a de disponibilização aos magistrados de 
informação acerca dos processos que não estão atendendo a meta proposta para que 
informem as dificuldades enfrentadas e o que pode ser feito para reduzir o tempo 
pendente. 

 

• PI.3.2. Índice de atendimento à demanda de processos criminais (2º Grau)  

o Desempenho: 79% (regular) 
o Considerações: De acordo com o NUREST, nos quadrimestres de 20221 e 20222, pode-se 

verificar um aumento tanto nos casos novos criminais de 2º grau (de 4537 para 5113) 
como no total de baixados criminais de 2º grau (de 3844 para 4105). Porém, o fato do 
crescimento proporcional maior de CnCrim2 foi decisivo para reduzir o InADCrim2 de 
84.73% (20221) para 80.29% (20222). 

 

• PI.3.3. Taxa de congestionamento de processos criminais líquida (2º Grau) 

o Desempenho: 54% (insatisfatório) 
o Considerações: Segundo o NUREST, os dois fatores determinantes para o aumento na 

taxa de congestionamento líquida de processos criminais no 2º grau foram o aumento 
nos casos pendentes criminais no 2º grau bem como a redução no total de baixados 
criminais no 2º grau anual. 
 

• PI.3.3. Taxa de congestionamento de processos criminais líquida (TRs) 

o Desempenho: 74% (regular) 
o Considerações: No PA 11.462/22, que trata da definição das metas e do monitoramento 

do desempenho dos Indicadores Estratégicos relacionados às Turmas Recursais, a 
Corregedoria está promovendo a identificação e saneamento de possíveis 
inconsistências na movimentação de processos que possam estar afetando 
negativamente o resultado dos indicadores. 
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PI.6. Promover a inovação e a eficiência na gestão  
De acordo com o Painel de Bordo, o indicador responsável por situar o 
objetivo de “Promover a inovação e a eficiência na gestão” abaixo do 
nível satisfatório foi: 

• PI.6.1. Acessos aos canais de comunicação interna  

o Desempenho: 69,2% (insatisfatório) 
o Considerações: A ACS esclareceu que o baixo desempenho do indicador tem relação 

com a tendência de redução dos acessos à intranet do TJDFT, que é o parâmetro 
atualmente utilizado para medir os acessos aos canais de comunicação interna do 
Tribunal. Portanto, em despacho no PA 00.692/2022, indicou as várias ações que tem 
adotado no sentido de: (1) ampliar o número de acessos do público à intranet do 
Tribunal e; (2) identificar alternativas de melhoria do próprio indicador, por meio de 
pesquisas aos usuários, de forma que esse contemple em sua métrica os acessos aos 
canais de comunicação que têm substituído a intranet como meio de informação, tais 
como o canal “comunica”, do Teams, e o e-mail. 


